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"·I.'.gem " •• ellemp. producções e dOi prodacto. ao COlhamo, e .erll nsto porto de IeglJro abrigo, uma 981 1"ealila-

ＭＭ］］］ ］ｾ Ｎ ］Ｎ］Ｎ］ＧＮ］Ｂ］Ｎ］ｬＧｉ］ｃ］ ｉ］ＦｾＺ［ＢＧＭＭＭ］ＭＭ elle a ri!J.aeu leria CODlparati'amellle muar· dos O! gla.det e difticei. melhoramento. de qUI 

Publica-se diariamente A DaY..-çao 4. l.ai.Da te. progreuiva- _rece. 
moote augmentado. f, up .. u de pouco estell!o. ,N1o ter' obra de 110 dia; por'm j'mmis .. 

ASSlGNATURAS 
o sell porto "íneDl coatin •• movimento. A, dnerl dllyidar da eua rcalisaçSo, a que 010" 
.uas relaçõet colO_reiaet tem-.. e,teadido em deto tambe .. aatepor ｯ｢ｾｴ｡｣ｬｬｬｯｬＮ＠

Por anno ... • , . . 10*000 
Por Bcmes tz'1l . . . .. 6$000 

alb escala a direrea, praça. do Imperlo, e DIa 

PAGAMRSTO ADIASTADO 
l'ao TKMOS POLiCIA tem iI. Eu rapa e QutrOl paiJel ･ｾｴｲ｡ｯｧ･ｩｲｯＮＬ＠ em 

｣ｯｮＢｾｬ｣｡｣ｩＮ＠ 40 •• tado peuimo da Gil ｾ｡ｲｲ｡Ｎ＠
que 16 allmita eDlbarclçD8a Je peqaeoo cal.do. A' uIJate pa!!a4a foraDl arrombad .. a. pertal 

ｾｵｭ｣ｲＮ＠ "., ..... ao r •• 

ｯｾ＠ uthol)l'sphos, loll'0 que sejam ｜ｬｮｴｲ･Ｎｲｾ＠
ｲＶｊｬｾ Ｏｴ＠ ), n lo sJrãll m,i, rdôtitezi,lol. co,sa 

Os àrtlo . sabilidalle deverlo 81 
competentemente lega I, a 

....... undo" e o .. trA" ｰＧｮｬｴｬｬ･ｾｬｊ･Ｎ＠ M­
rilo prevlalllente AJU.""". 

Recebemos o • Dezenove de Abril., periodlco 
dos estudan tes de med icina e pharmilocia, que .. 
publica na côrle. Agradecemo. e retribuiremo •. 

Amanhã começarlo os ｃ･ｾｴ･ｪｯｬ＠ do sexagesimo 
primeiro anniverôario do distincto calharillea" 
o arcypreste Oliveira F;;;""" (lao dilnos de 101-
vor os osforços empregados pela r8spectin CODl­
mi1são. 

Cedemos as columnaJ do nosso jornal de 
amanha: aos que quizerem publicar artigos e 
poesias referentes ao .ssump&o. .... 

E.tra •• "e ferro de D . 
(Jllrl.tla. 

• FUTURO COIIMlilCliL Di uec:u 

UI 
Os espil'ito. timidos e rotineiros luppoem que 

as estraJas de {erro seryem d, estorfO 'mar­
cha progressiva do eommercio.! 

O ecoIlomista Coquelin diZ que 4 o commer­
cio niTo só reune os meioi e esforços para a rea­
lisaçi10 de empl'egos de grande interesse, como 
sorve para augmentar a riqueza publica e par­
ticular e accelerar a cifili.açlo do genero hu­
ｭｾｮｯＮ＠ » 

Portloto, de.de , .. ..e coo,iga melhorar o das caiai de negocio, sitas' rua do Principe 
neto. pro(aado ror \o do Ｑｭ｢ｩｴｾ｢｡Ｌ＠ ponto ini- lIS .•• e 46, doe srs. Medeiros & Monra- .. 

.ial da eltrada ｾ･＠ lerro, a naugaçlo da Lagllna ｾｮｯ･ｬ＠ Uack. 
ｾ･ｲＧ Ｎ＠ feita em ｭ｡ｪｄｾ＠ NAla • eDl III11it9 mlÃor Na primeira roziba.ram . 

• ]lor •• ｡ｃＢｉＮｾｾＢ＠ oe fi' iritol retrG- OOS, em papel, eobre, 11: 
grado, s • .on réncerlo d. qne, em . "a-te q, .. 1 (Ufa oro'" 

cr .. scer o commercio ｰｲｯｳｰ･ｲ｡ｲｾ＠ com mlÃl te- li 

garanel. Donl, peqllC 

O in t erior da hlgÕa da Lag.na ti nnegarel publica e lIIuito transita. l 

por hiatu e pequonas embareaçães; I 'Sua pro- Admira aia.!a que a policia dO r. r ... ｾ｟＠ •• · 

t.ndidad8 uria, , lavando logares ate V,lIa te torne tllo ioerte, que 010 d3 com um faoto 
Nau on'" podem lultdear embarcaçfet de 150 crimillolO destes, em que, eitA claro, hollY8 
tOllflladas; em/rente I. ciclad., 'onde lia mais .. ais de am aclor. 
CnnJo, \UI Idmitte aaTlos de at6 !OO tODela- Contém Se,ti. lã q .. a. rcspec\i ... d • ...,; 
da., que carregam juolo ao. trllpichel. Eis I dades procedam eom todo e rigor pllrl a 
eondiçõe. do port{). coberta do. crimioo,08. 

.. protllQJiJllde da barra, porém, nlio excede Se a rooda policial di ciJade (se' que fi.) 
d. 14 I 1$ palmos, isto IIlllmo raras vezel, um cumprisaa maia restrictameate OI leUI dj'" 
､ｬｭｩｾ･＠ de 7 ou 6 . E' Itravessada por UIU ree, não se du iam crimet de tal ord;,m, elll um 
banco de ar.ia do lado S, que impede de t1 ar das rll' priocipa81 da capital. 
.ntrada I DuiOl de m:l.ior call1do. Tem sido 
sondlda por di'ersa. yeus por prOd'i8ionaes, 
restando slITIpr. a 'risl. cOIl,icçllo de Ilão ｳｾ＠
duradouro o Mil mllhoramento, deyido a /lcar 
em praia aberta 8 servir de ､･ｳ｡ｧｵｾ､ｯｮｲｯ＠ de 
um rio eaadalo,o ｾｯｭｯ＠ li o Tubarão. 

ｅｩｾ＠ o mo.i,o porquo I ouegaçlo da La ' uua 
nlo t .. m tomado miloioret proporções, sendo are· 
na. feita por petalho., samacas e hiate. de 
pOICO calado. Demais, ha cllrtas epochas em 
que a barra .. ｾ￁＠ tio . bai.a, qne os Davi •• , car­
regado_,dl genero C.,il deterioraçlo, esperam por 
monçllo 10, 15, 20.diu o as veus mais de um 
mc,. 

c.-- .0 ............. -
DISCURSO PRO\U!'iCI.\OO ｎｾ＠ ｓｆＮｓｾｉｏ＠

DI:: 11 DE JULHO DE 1881 

(f. 
ｾ Ｎ＠ %- ) 

ＮｏｾｉｉｉｉｕＴￇ＠ .. O 

••. IIlIClPapeHe T._.y: - v-,._.I"". 

lodos, lenho'es. o eucamiuhameulo ll"e li. 
muitol nonol levou ･ｾｴ｡＠ queltão, Duranlc mil. 
de UIII tloeeunio, A nobre ､･ｬＩｬｉｴｾ￧￣ｯ＠ rio ｾＧＮｯﾷ＠

ｉｬ･ｮｾ･＠ tomou a pcilO coolrari.r um prl1jl'c1o 
que. 81éln d.ls suu InconlMlavti. unlag-u., li-
nha mais OS'. de chamar à inli.a rouCralerm­
sãção ｾ＠ ｰｲｯｾｬｮ｣ｩ｡＠ Q1als arula.la do lmperlo COU­
lodas ｡ｾ＠ 001135 fiUal Irmàs ua tOIDlIluohao bra· 
zileira, 

Se fizermos uma comparaçlo dos tempo. re­
motos ｾ｡＠ Laguna com o. ootuael, obaerToremos 
grande mudao;1\ em seu movimento mc.ral e 
material. A causa, poi., dessa mudanÇl, eetâ 
claro, é o commercio, quo na phrase de um 
nabil o!ICriptor, Ó o maie ｰｯ､･ｲｾｯ＠ nhiculo dll 

Desde. por'm, ilu haja uma estrada do (errO 
qne fac ilÍle o transporte das mercadorias para 
uru porto proximo, de se,ulo obrigo, e onde 
postam liYremente arrogar e descarregar os 
Davio! de granele lotaçllo, todas aquella. diffi­
ｾｵｬ｢｡､･ｳ＠ serlo removidas; a 13voura 8 o com­
mereio, priocipalmente, Il'csarlo J. mais .e· 
gurae no tageos. 

A enseada di 11IIbituba, distaot. da Laguna 
cerca de 25 kilollletl'Ol lO N, pOlle. torosr om 

Não se po/lIa 10CM lIe .. e ｢･ｬｬｪｾｉＢｬｯ＠ plojllrto. 
lão \1111 ã. dll3S prOtlllri.,. ｭｲｲｩ､ｩＢｄＳｦＧｾＬ＠ .em 
filie essa ､･ｰｵｬ｡ｾ￣ｯＮ＠ Dol:uel, como quaei 11111' 
pro lem sido, ｰｾｬｯ＠ ｾ･ｵｾ＠ ｬ｡ｬｾｮｬｯｳ＠ c ioculIleala­
"eis clÓles oralollos, 110 poderalos UI flla IIrçAo 
uos pal&esqul'se lesem pt'lll fOlmA ｰＳ､ｾｵｬ｣ｵﾭ
lar, ,cm que ･Ｎｾ･ｳ＠ hooleu- se h,,·.UIUf.oe. 
St'olhl'lo I,dllos oa !Clllimclllol de plO-
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,incialbmo e \'Codo da rellliZ3ç:IO ､｡ｱ ｵ ･｜ｬｾ＠
hléol um alaque ao 110018 de Ihonra dedos elle5. 
r. porque enbores? Hoje felizme.ote já a Ｌ ｃｾｉｬﾭ
\ icção tem entrado nos esclarecIdos esplrllos 
de muilos di,liortos riu ｧｲ｡ｬｬ､･ｵｾ･ｳＮ＠ e a nobre 
depula( o, i não codeu, des·Je Já., todo.o ter­
r('\lO pelo meoos se Dlo-lra mUito ｭｾｬＭ cor­
da a e dispo la a eulrar em accôrdo, 

O SI. .\CIEL: - .':IO aroiado. 

Os uobre depulad05 não querem ｣ｯｮｬ ｲ ｾＱ＠ iar 
o u ridiclo desse !l istiulissilllo hyJrologo dizen­
do qne o que ell e fl';: roi apenas um Ifgeiro pas­
seio; nada exa minou, olhoU só para a ｢ ｡ ｬｦｾ＠ e 
relirou -.e. Perg 'lIIto, porem, a V, Ex. um ho­
mem d3quella elllincocia iri a co mpromeller-se 
loda a S0 3 lepul'ção icientifica, daudo um 
parece r 16 \ iano' 

O . 1\ , C.HLI.BGO: V. Ex. permiHeT 
O 'R. EscU Gi\OLL\l T AU NU; - Não perml-

lO. 
HIIJlidade.) V. E" corla r-m e o fio di que eu 

qu,ro ､ｩｺｾｲ Ｎ＠

O SI. CAIII.AIlGo: - Agora ditem que lem Ires 
planos . 

-Juro lho, compadre, lob pala\ ra de bOIll 
ｴ ｡ ｧ ￡ ｲ ｾ ｬｉ｡＠ que nada di roi a iognemj pode ler 
ｦｲ ｾ ｄ｣ｯ＠ com a ua comadre. 

-Bem, eu Ihecooto. Aquel1as dUal datas 
e aquo\la epocha eu docirl o 8ssim : 
28 do Naio=esta\'8 eu á JOllello acompanbado 
cu m outra pessoa, qU8ndo appuroceu um curro 
condllsido com lotlo o .agar, sahindo de denlro 
uns gemidos que corlnvl\o o coração. 

-Moleslia de que o compadre não morre, 
nao é verdade T 

-Nao é laolu assim comadre. 

O ｾｂＮ＠ E. BAG.'OLLB 1,(.'\1': - Ora meu 
obre colltb3. por tlue me dá V. E\. e.le Dão 
apoiado Hraz'lIe elle à memoria um ｴ･ｬ･ｧｾ｡ｭﾭ
m que li h je no .. loro I do Commerc!o. _ e 
n' o pouco me surr< eheodeu. A a.,.CJcIJçaU 
c;ommercial da prac do RIO Grao,le 10 la por 
pIO ｨｊｴｮ｣ｩｾ＠ immejialas. pede á ､･ｰｵｬｾ￧￣ｯ＠ da 

co IDci que Plpeobe todos o' esforço ' po ' 
" ei' lIli n de que o ''Cume grave que elle 

11 I" r.rúreo lo ｴｾｯ｢Ｓ＠ rrilmpto remedi ; ma ao 
meím tempo i.lecilra: DÓS prote'tamos ｣ｯｯｾｲ｡＠

.; id6J de ｉｩＢ｡ｾｪｯ＠ de ' la plorinrla com a pro \ 10' 
eh ,j ioba pela estrada de (erro D. Pedro I. 

Eu mo debru cei par a \'e r ql\om era, ,i a co. 
beça do uma mulher, e a pessoa quo esta\ a a 
meu lado me pcrgunlou qu cm era, eu lhe \!Isso 

(Continua) ser uma mendiga, alguma colona !lol in na, 
de. las ､ ･ｳ ｰｲｯｬ ｾ ｧｩｴｬ｡ｳ＠ da fortuna. qu e pror u '1\0 
em lerras exlranhas os meios do subsislellcia, SECÇÃO LIVRE porem duas cousas mo faslam crer ue me 

c-.__o-pto ... re.,. c.e enganava. ----.1 
.Ii ... elr ... i.... -O que eu, cvmpadre 1 • 

,., .8. CUI.\BGO: - E ｦｊｬｉｾ＠ em oeme de ｬｯ､ｾ＠ A commissllo encarregada dos festej os em -PI imei ro foi O choque que senti q/ ando 
honra ao arcypreste Paiva pede a todas as pes- oU\ I aqu elles gemidos, uão sei quo infl u eneia 
soas que se dlgnar<lo a ｮｾｳ＠ coadjllur. para ren- li nha para comigo. pois se passa \·a. em mim 

T.u;, .H: - Eolfio o com- nlr.se amanhã, quarta feira ｬＱＺＬｾｾ＠ 7 horas da uma consa sobrenalu ral; seguutlo fOI ve uma 
tio 'oi parece- e po 'Hi nfllte no Theatro de S.lOta I ". Ｌｾﾪｲ｡＠ acompa- p eipiar pela porl inhola tio ca rro para li 

o que a pedir ｵｲｧ ｾｵﾷ＠ nhar a _marche au:!: ｦｬ｡ｭｾ ｬ＠ <I" tornar minha J' ane\la e o cocheiro.-cl.hW' " ü (d u,lm e 
be bado "or . ' . 4Ull iãa esta. ' • i .' '-. a u r ｾ＠ fi I ' ... para qnom eSí8"Vlr 1llJJeu &110, eom um olhar 

a\hW - -
'10 deca- A c IflflSSAO. de commiseracão. Nas expressões de se u olhar 

, ,365 (oi.) a que es- líão·se eslas pilavras:c:::. Em quanto \65 eslais 
_'--"' __ ｾ ｟ ＺｔｃＧＺ Ｎ ｾ ｾ Ｂ Ｇￕｉｾ ｪ ｪｭ＠ a qualro remo (Ri>trj gOiando as delicias da oppulencia . eu conduzo 

Q<laodo e e lá nas crílicu coodüit!oaes em "arleelade nesle carro uma infeliz para o flo spllal l Je Ca-
que e \ é o ｣ｯｲｵｭｾｲ｣ｩｯ＠ do Rio Crauda a c cs ftLiosoNUO ridade. logar onde vão parar os mendigosj o 
aparos ão reaes. ajo de t odos nÓi ｣ｯｮｨ･｣ｩ､ｯｾＮ＠ = Compadre, dá licença 1 no em laulo a forluna que gozais perlellce a 
'juaoJo se pedem promplas proviJencla • qual. - Enlre, comadre, ｬｾｮ ｢ ｡＠ a bondade de sen- esla infel iz e Dão a vos. 
q er slIhC;ão, mio ,trada de mom,nlo, deve ser tu-se. _ Ｍ ｃｯ ｭ ｡ ､ｲ ｾＮ＠ arrepiou '!iJl: me o corpo. fiquei 
aceita C41mor.lial re oobecimeolo. - O que é que lhe Irouxe por aqui , co ma- iuco mmodado que não descanc Têm qlJuolQ não 

O ｾｉｬ＠ C.\IIUGO; - A e,tradJ da ferro Iam· dre ? soube qu em era a eu ferma. 
ｾｭ＠ ｉｾＧ｡ｲｩｾ＠ Ire;; 00 quatro dono. - O ql.e havia de ser I ... Saudades suas. -E quem era comp.ld re? 
0':1, E>CBlG,'OLLLE T.U:/i.\.f: - [' eomludo O compadre ba lanlo lempo quo não pasia por =Ora, a comadro pouco mais menos d e vo 
tuluro am IdlllO m,i. pro Im<J do que oolro lá; la810 que suppuz que esll ves e Iloeola. saber. 
qualquer adiado. mos .be para quando. - E Dão se enganou, comadre: tenho nma 

O ' •. ADltA. J Pnlel\l'tL : - lima eSlrada mule IId lerrivel. 
qae caris a6 terras ｩｭｰｲｯ､ｵｾｬｩｶ｡ｳＮ＠ - :'\ão mostra. está gordo . be m dis poslo. 

O SI. EscUG,·oLLe 1 .\Il:u : - V. Ex . - Tlldõls o é- ur.daolc; não posso concil iar 
porque dechle as im peremploriamenle , SOIDOO, e demais eu o confesso que jà nao 
quizefQll. um s e-lu,l:lr no mappa lia diíifcção ando muilO certo dd cabeça . . 
qae deve ler a e Irada D. Pedro I ;í1íDer se tle. - Compadre, o que é qne Dão o deixa dor­
{e Ir margeao·lo o ｜ｩｬｴＬｲｾｵｲ｡ｲ＠ o alto da mir? 
Serra, a ' pro' ar lodos aquelles ter . - lláos hUOJores. incommodos de esplri lo, 

tanIa a -im qnanrlo pego no somno, . onho com 
caroe, com curuja ,rom sa pos, com serpenles, 
com fogo, com defuntos 6 alé com o di abo co 

InG. OLLe T.\o. At: - Seis o lele 
aooo :'0 preferi ei- a \rabJlho que oun"a bão 
de :ali f ＡＮｾｲ＠ as ･ｯｮｾｩ￧ｏ･ｳ＠ e igll.las para que 
ｉｬｾ＠ perto .Ie mar ,pia pre ta \ cl a loda a ne­
e e a e d Dln guode e aCli\o commercio. 

o DrP.l. Ói eilamos de mola proprio 
.di.ojo a 0111:00 de uma que lão que ｾｏＧ･｣ ｬ｡＠

• ito de perto o c rumereio, a lodulria , o de­
u uhi tnto, oão de uma pru\ioria. m,Js 

a a e t d ｾ＠ o Imporio. cojo intere .ses ge-
ra . ·\la '6 arb m eOfohi,Jo ( \pola,ltl·) 

D uI o agora urulDnl'j a nHegabllid Jlle 
daI fll a , radoRloGrJudedo ul.Pa-
ra e , lelllo; a opinião .bJli alia de 

1 d plI iras aUloridade Ｌｾｩｬｬ￡ｯ＠ a pri­
Ira 111 ｴｳｰｾｃｉ＠ I ade ｨｹ､ｲｾｵｬｩ｣ＳＬ＠ o Sr. 

Bn),; b • 
O n , C 111 a.? e ｾｃｬ･ｌ＠ dão ｾｰ｡ｲｬ･ｳＮ＠

cubo. 
-Irra I Credo em cruz. 
- "o meio do lodas estas allribuhcões, á 

noule passad., apparece n-me 001 quadro DO' 
gro com Icllras brancas qoe dizia ｡ｳｾｩｭＺ＠

- !8 de Moio e 311e Junho de 1881.-
- -1 3;;;:>960 I eis--

Comadre, es'e quadro f,'z-me peflle r meta­
,Ie das Ｈ Ｇ ｊｦ￧｡ｾＬ＠ f'· l ·me perder lodu o 'a lor. Dcor­
lei-me. -colei·1II6 na cama e principIei a peu. 
ar no .que ,Iglllfirava aqueHa in,cfllJçãoj des­
le ･ｮｬｾｯ＠ o'luu ub "ido vexádo a pout .. de pen­
ar quo me pode lirar o valor ás minhas bon . 

r OIS. 

-:-Compadre. enlão a slgnlncação deve se r 
mU!lo horroro a e moito lliste para o prostrar 
a Im; nãu se p' de saber? 

-Tenho \Crgonha quo so uiba 

-Não, não sei. 
-Pois sabe quem era, comadre ? A minha 

sombra. 
pobre C ..... . 
-Eii abi, comadre , a decifração do quadro: 

28 de MJio de 1881 
Enlrada no Hospilal 

3deJuoho 
Sabida do mesmo 

t 3;n')960 rs . 
Sua ､ ･ ｾ ｰ ･ ｺ ｡＠ no Hospital. 

= A com adre chora? 
- Sim, eu choro po rque sou mulher; islo 

que o comp:, dre me conla eu já sabia, maa eu 
liu ha vergo uh a de lhe contar. 

- Como so ube comadre? 
- No di a 30 de Maio cu fui no hospital afim 

de viFila r a um a pessoa que se <lã comigo, 6 

percorrendo as enftlrmarias, vi em um a cama 
o roslo de uOla IDulher que se qucria escon 'l er ... 
rle mi m, ｭ｡ｾ＠ qUI! não leve lempo de o ｦ Ｎｬ ｺ ｾ ｲＬ＠

cheguei ao pé 1I'" lI a. quasi que nào a conheci; 
quando reconheci quem era fiq uei pasmo, e 
eslive seguraUleule 3 min utos se m poder dizer • 
nada. 

- Compad ro, cu e mais du as ｰｳｾ ｯ｡ ｳ＠ que es ' 
Il' ão ao pé l ào DOS podemos conler, alé mei 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



mo OI doel!tft companheiros dessa lufellz lodo. 
chorarãoj ｣ｯｮｦ｣ｾｳｯﾷＯｨ･Ｌ＠ compadre qne lunc. 
me vi tão commo,ldo. despedi. me apertando a 
0030 sem DJda poder dlzor.lhe; no dia' fui 
,"oi-a, cem pena d'ella, levei-Ibe uni doces 
porém quaudo cheguei ao pé da cama. eDeoo. 
Irei nma preta e oao a intaliz quo procurava; 
pcnsei que tivesse morrido, porém disseráo-me 
ｾｵ･＠ tioha sahldu ou um bemleilor a liu ha hitlo 
Ｇｾｵｳ｣｡ｲ＠ para sua casa e ｾ｡ｧｯ＠ as despesas; já 
8Jê pois. compadre , que lellho 010111'08 para 
ｾ＠ ;horar, porque lenho coração. 

Aqui (em Paranhos), ｶｾｬｯｮｧｯＮ＠ Rio Tloto, 
A \ inte, S Cosme e até no PorlO lodos 
conhecem a hisloria dossa iufcliz mnlber ; 
cOllllladre, até consla-me que Camlllo Castellu 
BraDco vai compor um romance de todas as 
sc'enas que Stl ｴｾｭ＠ d,jdo com essa inleliz e la· 
ser presente i1dle a seu Illho na cidade do ...... 

Veremos o modo porquo eDcara else moço 
os soil'rillleutos tie sua iofúliz mli, 

ｾ＠ - Comadre. ° lal qoadro tem-me Ce 110 scls­
'1DU; quando cn eslava com os olhos rito nelle, 
Ｎ Ｚ ｾ｡ｰｰ｡ｲ･｣･ｵ＠ corno por uma mutação ropida. 
rleixaudo ,er em seu dCllappareclmunto um 
lotreiro cÔr de logo quo ､ｩｾｩ｡＠ assim : - viu­
gauça-

EDITAES 

.' Camara 'Iuaicipal 
r O Fisr.a\ inltlfioo d.1 Camara Municipal des· 

raOVINCI,\ 
Fica marcadCl o prazo desta Ilublicnção d ••• r'I_, pr Nad. 8111. da .... T .. 

para aquolles quo aiuda Dãu fizeram suas DeDte eoroDel RaDoel Lals .... tM. 
ｉｾＤｴ｡､｡ｳＬ＠ o que 50 nchão cheias de mallus c Ro".o" pe ••••• da •• 1 .... d. 
f"tIrcas cresci,las e as valias enlulhadas, alé .. 
o fim 110 corrcnlo mez, cortaudo lodo o unole Ba.d. e de .ua famllla • _I.tl ..... 
do que assombrear a rua e que por esse moti- a e •• e.eto rellgio.o. 
vo as não ､･ｩＩＨｾｭ＠ onchugJrj o que ､ｾｩＩＨ｡ｲ＠ de 
cumprir esse dever será mullarto em '8000 
ｾ＠ nJS reiucidencias em 88000. 

Arl. 8°. Todos os que morarem em casas de 
corredorcs, que depois de ser Duulo lechada, 
uão tiverom luz e eslando aberta, pagarúo 
de mulla 28000 e nas reioci ,ltDCid, 48000. 

Arl.90 ,O. p'oprilurios q\le edificDrcm,serão 
ob, igados. a calçar as suas tesladas até a lerça 
parte da largura da rua seguiudo·se o nll'elJ' 
mOlllo dos ta . 

Os eomtraveotores sOlão lIl il \lados cm '8. 
･ Ｌ ｣ｯｮ､･ｭｮ｡ｾｯｳ＠ a dem olir as cdlçadas a sua 
ｃ ｵｾｉｊＬ＠ para as fazorOIll segundo o nivelameDto 
ost,lbelecido e seullo culpados os meslre d' 
libra pagarão <! OInha relerida. 

Fica marcado o o praso até o fim de ogoslo 
110 corrente 011110. para aqllclles que ainda 11110 
compl irem esso dever; fioJo o praso serão 
multados na quanliJ acima. 

Desterro 6 de Julho de t 882. 

O ｦｩｾ｣｡ｬ＠ interino. JOSE' MANOEL nA ｓｉｌｾａＮ＠

...... uraçílo tlns ･ｬ･ｩｾｩｊ･ｳ＠ para Ｂ･ｲ･｡ｾ＠
-dores e iui.e. de "'11 

• 

tl.& FLOR NO BAILE 

POLKA PARA PI1NO 

por 

J. ADOL PUO FERREIllA DE MELLO 
, -

A ｶｾｮ､｡＠ em rasa de 

ｾ｡ＢＢＮ･ｬｯ＠ 811yelra de Zoaa. 

RUl DO J.l IlINCIJ.lE 

Preço-18000 

ｐｈａｒｍａＮｃＱａＮｊｾＺＧＭﾷＢ＠

mf 

__ .Jluriblllo o Le,ita acena I , ,, 

Eil-o ensinando em magistral cadoira ! 
Eil-o no pulpilo enlevando as almas! 
Eil·o na imprensa, tribnnal .uperno! 

• a wlade chama a allenção Ile todos os propl i-
ｾ＠ starios quer do I. quer do 2' districto. por es-
1, -lar ｾＱＮｲＮ｣ｩｯＬｮａＬＩＨｬｯ＠ em todt\S ｾ ｳ＠ dOllS, para os Ar· 
i llgos de Pos\lrra, abaixo publicados. 

A eamara mllnicipalllesl3 ｯ Ｍ ｡ｰｩｴｾＱ＠ rdZ- publico 
ｾ｡･＠ na furmo do ｾ｜Ｇ｜Ｎ＠ 19-1 ＼ｾｯ＠ Rp"utaOlelllo DP-' 
o 

provado pelo Decreto n. 8213 de 13 d e Agosto 

ci 
EiI-o na grei legisl .. liva 
- ｾ＠ .::::::::e:: 

modicidade nos preços. 
ｾ＠

ＧｾＬ＠ Arligo l' ElO tod os 08 Domillgos. das 9 horas 
"a manhã em diJnlo, lerhar se-hão as casas 
o ncgocio, fabricas. ofTIcin3s do MUllicipio, 
qualquer que seja a sua natureza ou denomi· 
Jlação . 

Arti. 2' Não são comprcheudidas nas dispo­
sições cio artigo ancededeute,as bOlica,as pada­
rias, hotEis ,praçJ do mercado e,suas casinhas, 
ｾｳｳｩｭ＠ como as embarcações que atrac8rem ao 
cáes para venderem geueros alimenticios. . 

Art. 3' Um sigllal especial nos sinos da igre­
las Malrizes, aunuDciará a horn marcada pa· 
ra o lechuOIelllo das rcCed las c,lsa •• 

Arl. " Os cuntraventores desta disposição 
serão mullados na quaDtia de trinla mil reis 
pela primeira vez, e no duplo nas reincidcnci­
as; sendo alJdgados ulém desta pena, a fecha· 
rem iOlmediatamcnlo as casas. 

Ar!. 5' O produclo liquido das muHas, re­
\'crteráem parles iguaes em lavor da Munlcl 
palidnde. e do f10spital de Caridade, sendo um 
lelço para o denun ciante. hHendo-o. 

Ficando comprehendidos nesles arligos as 
I'JlJrirJS dtl cervejJ e casas de negocio de 
IlcigeÍlll ria. 

Ar!. 103 lotlos os proprielariol, ou inquilli­
"os são ubrigados a censorvarem limpas as 
testadas Jos Ilrcdios e chacaras. ｏｾ＠ ｩｬｬｦｲｵ｣ｴｯｲｯｾ＠

sor fio nlllilados om 48000. Quando 05 propri. 
ola rios ti \' 01'010 seus predios fechados e residi­
rem fora. uào tOlá lagar u multa, senão depo ­
is de adverlidos pelo fiscal. 

de 1881,procederá uo diJ 17 tio corrente mez, 
pelas 10 horas da manhã, lia salas de sllas 
sessões a apuração de ｾＹｴｏｓ＠ para Vereadoros da 
Camara e de juizes de P.IZ da Parochia do Des­
terro, que tem de f.Jllccionar 00 quatriooio de 
1883 a 1886. 

Secretaria da Camara municipal do Dt1slerro 
, de Julho de 1882. 

O presidente, Manoel José de Oliveira.­
O secretario, Domingos G. da,S. Pe;:z;ôlo. 

A.NNUNCIOS 

• Juiz de direi '6 "o lé Ferreira Ile 
Oello e .ua famiUa malldito celebrar 
uma missa aa ｩｾｲ･ｊ｡＠ da Veneravel 
Orllem ｔ･ｲｾｬｲ｡＠ de S. FI'aucisco, 00 

dia I&do corrente, as 8 horas dama_ 
aba por .. I ... q da Ex ... ", 8r". I) I ... ｾＮｾ＠

L&RGO DO P&L.4CIO 

N.5 

.loito Ｆ､ｯｾ＠ Ferrelrall de Helio 
_'" , 

dá lições de rabeca sob as seguintes. -condições 

mensaes 

I vez por semana •• _ .• 
2 vezes» » • , • 

a • » » • • t • • 

38000 
68000 

98000 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES 
DRO:'\QUTFS ｃｏｾｓｔｉ ｐａ ￇ ｏ ｅ ｓ＠

li COQUELt.:CBE 

PAOVIMGfA 

DICCIONARIO 
TOPOGR"PDICO E DlfilTeRlce 

DA ｐｒｯｮｎｾ ｕＮ＠ 0 11 

U aDlco medlcamenlo CJpU d, ellrar 
esles males 6 o 

51 :\ T.\ CA.THARll"A 

DI ... apllleo, IDd ... trlal, ee_.r­
elal, ete. XAROPE DE QII.U :. 

E UCALYPTU E . oa 

preparado unicamente lia 
! CCTOR DO PA NTUIlOIIPL UIlIIIIIIIIl 

• Q: c 

H. W. FISON &. C· 
ｾ ･ｬ￡＠ pnblicada esla obra, que Ａ ｾ＠ ｩｾ ｬｾｾｬ｣ｬｬ･＠

oa CÔrle do Imperlo até ｾＮＺｦＱＭ､＠ A I d 

" 

ao 

........ 

r1ez tl liO. o o 

corrfole.Rccwem-S%da IisigD8luru 00 e5-

criplo rio deila Iypl.". . .graptlla , .ob 11 Ｎ ｾ ｧｵ ｬｬｬ ｬ･Ｎ＠
｣ｯｮ､ｬ｣ｾｯ｣ ｳ＠ : 

11-
ｾｵ｣Ｎ､･ｲｄ｡､ｯ＠

EIII bn chura 

. ... . .. 
t • 

HlSOOO 

l,sOOf 

IEl.4GESUW pnl EIBO ａｎｾｉｖｦｉｬ ｓ ａｮｬｏ＠ XATALICIO 

rcypresl-e . 

".A Q 111 GOMES- DE- ｏｌＱＢ ｅｩ ｾｙｪＮ＠

5R.UIDE· FESTEJtS:W DIAS 12 B 1 G J)I! JCJ\lIO UI t-8Si 

DIa •• 

{lraode pane.l. c aox ｡｡ｄｬ｢ｾ｡ｯｬ Ｎ Ｎ＠ Fogo-s. ｮｾｬｲ｡ｬｯ＠ <lo ｾｲ･Ａｰ ｲｩｬ｡ｴＮ＠
1m!. ｕＯｵｭｩｯｾ￣ｯＮＮ＠

D I. ,e 
Cooeerlo ｾｯｲ｡ｬ＠ e;ioslrumeD1a1. Uistllrso oTficial. 111 oruin:rçào. 

JTINf fl ABIO 

EMPREZA 
D B C,. L O ｾ＠ 1.8 " ç" O 

ti •• lerru do pJtrlruoulo d\! SS. A.\. " _ 

.0 IIUN1CIPIO DO TUD.\RÃO 

PROVINCIA bE S.\NT..\ CAHIAIU:U 

C •• , •• LE8L1D 

DIIlECTOR . 

｣ｾｉｉ Ｈ Ｏｵ･￧ｯＮＺｐｯＮｴＮ＠ -restaulo . ,i1l8 do Tubarnõ 

---- - _. 
O Ilireclor ｲｾｺ＠ .. &ó 80S quo queiriiu ･ｾＱＸＭ

beletill-5e 00'S3S lerras . (ha muHo reronllo. 
cidal como ｉｬｾＬ＠ mai. (erll"Ís desla I'ro,illcia·1 
qll e a rererÍlIa empreza ｾ｡ｩ＠ encelar destlo jii 
S611S Irab.,lho. qU6 tem por Ii,n receller e 
afolher rolonos . nacioaes o os lrange iros. S6U­
,lo mll rigera1los. in·luslriosos e e':(lllomic!o., 
(cond ição esta e ... ·ncial 11 1113 ａｾｬｉｉ ｩ ｾｳ￣ｯＩ［＠ (,1-

zendo. lhes vanlagens oa COIIIJlU de ｳ ･ ＨＧｾ＠ loles. 
e prestanllo-lhc5 au"i1ios clu"mlo va f causa Ile 
.torca ｕｬ｡ｾ＠ .. r. rllr preeiso .Etla COLO:'\L\ ES­
PO:Ú" 1'\ EAlerà o 1)(jIllC: 

COLOl'iIA GIIÃO · I'ARA' 

ｓ ｾ｢ｪｲｾＧｯ＠ ! l.f U dD..Tbealro de Saota iubd ij 7 horas da 110-110 
｟ｾ ￣￵､ｯ＠ a Ｌｰｧｯｩｬｬｬｾ＠ ｲｯｾｳＬ＠ ｡ｃＨＩｦｉｊｰｾｄｨＮ｡､ｯ＠ pebs ､ｪＬｴｩｮｾｬ｡ｳ＠ sociedades mu: 
ｾ ｩ｣ｬｴｳ＠ ｾ＠ Largo do ｐｾｬ｡｣ｬｯ Ｍ Rua do PnoOlpe - l'Bado- Livramenlo-Impe­

rador- Coronel tleroao lo ｾｉ｡･ｨ｡､ｯ Ｍ Largo do fteneral Ozurio- '\ relo- Me. 
0100 Deus- Cooslituição e Aurea. - Rua da l oão Pinlo.- Rua dd Triodde. 

As diltinl.u saciadadea muicatS! • PililarAlODiCI Commercial • e «Gllaraoy. 
comparecerao necutaoJo a primeIra URI dobrado roll o li lulo de - OliHira 
ｾ｡＠ PolIu, - e a 2- UDS outro com o titulo tle - larclte aUl Oa mbeau l . ­
[,lu compoJiçõe. escriplas especialmeole pari abri/h l olar u la rel Ia NO do. 
lolelhlUl\es IIlUÚCO • Manoel dl l SaulOi Barbosa e ｊｯｾｯ＠ Auguslo PeDedo. 

• pr-etetl '/6 ｾ｣ｲ＠ co-ulrllsi va com o lJalrlmo­
Dio quelem U leguu qUillIrJllas. (' ·" a o l'a­
r 100 o . 1I ｾ＠ 11 " ..... ｾ ｜＠ ｾｾＧｩ ｬｲｾ Ｎｉ ＱＰ＠

JlroxinlO ás ･Ｕｬ｡￧Ｎｯ｣ｾ＠ da c!lrau. oIe ferro O. 
Thtrcza Chrisl/lln; drter margpado e ｾｴｲｯ｜･Ｎﾭ
.aolo pelol rio. Tub.lfão. Capiwary . Braço 110 

Norle, Pequeno. Aleio. Byplllilo. LHangeiru. 
VaccI, ｄｾｵｯｾｬｩ､ｯｲ＠ e Uraro. io, lo.los l.lf,ol 41 
elO grude palie ｄＮ｜ｴｾｧ｡ｖｴＧｩｬ Ｎ＠ o. qllaes irrigão, 
teAl o uuea illU/lll..ftlm li lerras, c de ser Ilgs­
,lo por bon. caminbos por lerro á loda par le 
lIa pro,{ncil . Oesta maoeiu, lIS (""IODOS qUII 

.eeslabaiececem 00 p.lrllll,.ulo. arharão loda 
facilid. de para um IraMporle aAPIOo K uu.­
lo) para .eu. proouclos, ｾ＠ gc,zarão da vau­
ｬｾｧ ｾ ｬｯ＠ de eaconlrar oas Ú.illll11ças li' 1'11. 
lDelru oecossldadrs . 

Cuo,lda, porlanlo, a fir ･ｾｬ｡｢｣ｬ｣｣｣ｲｩｬｭＭＵＧ＠

nu.a. terrA', a lodos que qU e1 r fi o cOllstltulr-
, se I'1IOPRIIlTll\10S. e cmpreg4r"il Da la\oura 

neua ZOD" cuja ｲ｣ｲｬｩｬｩｾ｡Ｂ･＠ extraonlinaria 
ha 4il asseg.rar-Ibel, em bre\ e um FUTURO 
SOLIDO. como já ｡ｓｬｉＧｾｬｉｲｯｵ＠ .lOS (eli7.es colonos 
,lo rico Braco "O Norlc em um numero 
maior de ｉＧｾ＠ (.mil/ui qll8 se cODfinão com 

- " • D e e .. t. ao d I a 18 

ｃｯｾ￧ Ｎ ｡ｲ￡＠ á, 8 horas em ponlo no Thealro ｾ｡ｯｬ｡＠ lz.bd. ｾ＠ COOfer!o po 
.lg mas t!lillaclas ieDhoras e senhorc<. 

. . Ao Chl'!3rCIIl IOf rt ｐｃｃｉｩｾｾｳ＠ cama roles S. Ex. o Sr. Presider ' da pro­
\IUela e a lI}ma. l.amara Muolclpat. rORl\lerá o hyUloo nack>n ,.\. Ao 8ulJir o 
p311no,e IHI em UtIl docél. cúlloc3110 o relralo do arcYjJre le PAIVA, clr­
caRldado p la respectIva commlssoo. Oircuf ará ,vbre o assumplo o 111m. 
5r. Ler .010',_ C"1II0 orador de bOlra. Tomarão a l)alaH8 alguns mcm-
bro doI Cü 'm" ao e 'S pc·oo·' que u' h 1 - • 

.. "" a. 1 Itere OI oorar a commlssao coadJu-
\aliJO os meimO! om lao palflolicJ d6a . • 

! COMVI8!Ãt 

o (latrimoalo. 

.0 pag8 11ool0 rios lotol de lerra pó,lo Aer 
(dl lu í VlSla ou à prazos confcnciona do'; 
os preços e ns áreas do. lules le, ào 3jusl.dOl 
eolO o ､ ｩｲ ｾ｣ｬｯｲ Ｎ＠

Para ｣ｯｮ｢･ ｣ｩ ｭ ｾ ｮｬＰ＠ i1a. cODdiçOOI o mai. 
Illformar4e. devem dirigir se ao dircclor da 
olllpreu. 

o /lIIIECTOn 

"'., • . Le .. I ... 
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